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COMISSÃO DE ÉTICA DE ENFERMAGEM DAS 
INSTITUIÇÕES DE SAÚDE

A implantação é regulamentada pela resolução
Cofen n° 172, de 15 de junho de 1994, e pela decisão
Coren/SC n°002.



PANORAMA DAS COMISSÕES DE ÉTICA DE 
ENFERMAGEM DAS INSTITUIÇÕES DE SAÚDE DE ENFERMAGEM DAS INSTITUIÇÕES DE SAÚDE DE 

SANTA CATARINA
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SMS 25 SMS 21
HOSP GRANDE PORTE 5 HOSP GRANDE PORTE 7
HOSP MÉDIO PORTE 13 HOSP MÉDIO PORTE 6
HOSP PEQUENO PORTE 22 HOSP PEQUENO PORTE 7
ILPIs 78 ILPIs 43
ESCOLAS 16 ESCOLAS 17
OUTRAS INSTITUIÇÕES 490 OUTRAS INSTITUIÇÕES 508
CEE - 16,1% 11 CEE - 10,4% 13
Potenciais 68 Potenciais 44

SEDE - FLORIANÓPOLIS SUBSEÇÃO DE JOINVILLE
SMS 45 SMS 43
HOSP GRANDE PORTE 2 HOSP GRANDE PORTE 0
HOSP MÉDIO PORTE 15 HOSP MÉDIO PORTE 10
HOSP PEQUENO PORTE 11 HOSP PEQUENO PORTE 15
ILPIs 24 ILPIs 4
ESCOLAS 12 ESCOLAS 10
OUTRAS INSTITUIÇÕES 579 OUTRAS INSTITUIÇÕES 280
CEE -22,22% 6 CEE - 11,53% 3
Potenciais 27 Potenciais 26

SUBSEÇÃO DE CRICIUMA SUBSEÇÃO DE CAÇADOR

Potenciais 68 Potenciais 44

SMS 22 SMS 47
HOSP GRANDE PORTE 3 HOSP GRANDE PORTE 6
HOSP MÉDIO PORTE 3 HOSP MÉDIO PORTE 13
HOSP PEQUENO PORTE 9 HOSP PEQUENO PORTE 13
ILPIs 5 ILPIs 35
ESCOLAS 6 ESCOLAS 15
OUTRAS INSTITUIÇÕES 157 OUTRAS INSTITUIÇÕES 891
CEE - 8,3% 1 CEE -10,41% 5
Potenciais 12 Potencial 48

SUBSEÇÃO DE LAGES SUBSEÇÃO DE BLUMENAU

Potenciais 27 Potenciais 26

SMS 92
HOSP GRANDE PORTE 3
HOSP MÉDIO PORTE 11
HOSP PEQUENO PORTE 34
ILPIs 13
ESCOLAS 29
OUTRAS INSTITUIÇÕES 368
CEE -19,35% 6
Potenciais 31

SUBSEÇÃO DE CHAPECÓ

Média   Estado: 
15, 83



Destaques:

- Somente  duas  SMS  possuem  Comissão de Ética  ativas; 

- Hospitais  de  Grande  Porte  - maioria  já estruturou.

- 07 Hospitais  Privados – possuem  Comissão de Ética  ativa

- 15.83%   cobertura com comissão ativa  nas instituições  com mais de 20 

profissionais.

- Instituem  em  função da acreditação mas  não segue as Normas do Coren e não tem 

funcionamento regular.



A CEEn é um órgão representativo do Coren/SC nas
questões éticas dos profissionais da Enfermagem.

DA NATUREZA E DAS FINALIDADES

questões éticas dos profissionais da Enfermagem.

A atuação da CEEn limita-se ao exercício ético-legal
dos profissionais da Enfermagem nas áreas de
assistência, ensino, pesquisa e administração.



Cenário de praticas da Enfermagem onde acontece a 
relação  profissional

 Urgências e emergências;

 Relação com a equipe multiprofissional; Relação com a equipe multiprofissional;

 Relação pacientes/clientes e seus familiares;

 Jornada de trabalho intensa;

 Condições de trabalho nem sempre ideais;

Em momentos de fragilidade humana



Como proceder?Como proceder?



 Divulgar o Código de Ética dos profissionais de
Enfermagem e as demais normas disciplinares e éticas
do exercício profissional;

Objetivos da Comissão de Ética de Enfermagem das
Instituições de Saúde:

do exercício profissional;

 Promover e/ou participar de atividades que visem a
interpretação do Código de Ética e a sensibilização dos
profissionais de enfermagem em relação ao
comportamento ético-profissional;

 Promover e ou participar de atividades multiprofissionais
ligadas à ética.



 Assessorar e orientar a Gerência/Diretoria de
Enfermagem, membros da equipe de
enfermagem, pacientes/clientes , familiares e demais

Objetivos da Comissão de Ética de Enfermagem das
Instituições de Saúde:

enfermagem, pacientes/clientes , familiares e demais
interessados , sobre questões éticas e as implicações
decorrentes de atitudes não éticas;

 Verificar as condições oferecidas pela entidade para
o desempenho profissional da categoria;

 Compilar denúncias e averiguar fatos não
éticos, fazendo os devidos encaminhamentos.



Como a Comissão de Ética pode nos fortalecer enquanto 
profissionais?

• Discussão construtiva sobre questões éticas• Discussão construtiva sobre questões éticas

• Ações generativas que visem ampliar a autonomia do
Profissionais de Enfermagem

• Emponderamento acerca dos postulados éticos que regem
a profissão

• PREVINIR A OCORÊNCIA DE EVENTOS NÃO ÉTICOS



• A orientação, a conscientização, o assessoramento, a

emissão de pareceres e a compilação de fatos

DA NATUREZA E DAS FINALIDADES

emissão de pareceres e a compilação de fatos

relacionados ao exercício ético profissional da categoria.

• Garantir a conduta ética dos profissionais de

Enfermagem na instituição.



• Zelar pelo exercício ético dos profissionais de

combatendo o exercício ilegal da

DA NATUREZA E DAS FINALIDADES

combatendo o exercício ilegal da

profissão, educando, discutindo e divulgando o Código de

Ética.

• Notificar ao Coren

irregularidades, reivindicações, sugestões, e, as infrações

éticas.



• Orientar clientes, familiares e demais interessados sobre
questões éticas relativas ao exercício profissional da
Enfermagem.

DA NATUREZA E DAS FINALIDADES

• Promover e/ou participar de atividades multiprofissionais 
referentes à ética.

• Apreciar e emitir parecer sobre questões éticas referentes 
à Enfermagem.



ATENÇÃO

O julgamento e a atribuição de pena são exclusivas O julgamento e a atribuição de pena são exclusivas 
do Plenário do Coren/SC e do Cofen.





Sejam felizes ! Muito obrigada!

COMISSÃO DE ÉTICA DO Coren/SC
CEC/Coren/SC

CONTATOS:CONTATOS:
Coordenadora da CEC/Coren/SC: 

Maria do Carmo Vicensi
Tel.: (48) 3224-9091

Cel.: (48) 9129-2424 | (49) 9158-8092 | (49) 9109-0566

corensc @corenscwww.corensc.gov.br corensc
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